
 

Palavras, Para que Vos Querem 

A educação não se forma apenas em casa ou nas aulas. A participação política dos 
jovens tem um grande impacto nesta. A escola torna-se, portanto, no meio 
fundamental para a iniciar. Participarem activamente e manter-se informados, é a 
melhor forma de os jovens agirem civicamente para com o país. É assumir que, por 
vezes, os direitos também são deveres. O programa Parlamento dos Jovens (PJ), 
realizado pela Assembleia da República (AR), em parceria com o IPDJ (Instituto 
Português do Desporto e da Juventude), tem como objectivo dar a oportunidade a 
dezenas de alunos de contribuir com a sua opinião, este ano sobre medidas a tomar 
no âmbito do tema “Redes Sociais: participação e cidadania”. Simultaneamente, 
estes mesmos jovens puderam pôr-se “na pele” de um deputado, e verificar como 
funciona o seu trabalho. 

Assim, nos dias 28 e 29 de Maio, as alunas 
Carolina Bernardes e Filipa Duarte (da Escola 
Básica e Secundária de Ourém), e as alunas 
Flávia Duarte e Beatriz Rodrigues (do Colégio de 
São Miguel), participaram na Sessão Nacional 
do projecto, na AR, em representação do 
distrito de Santarém. As suas vozes juntaram-se 
às de muitos outros, ansiosas por contribuir 
para a evolução da sociedade. Apesar da 
dificuldade em gerir o tempo, a porta-voz adoptou uma postura firme e segura ao 
longo de todo o debate. Santarém foi, em conjunto com Portalegre, o círculo eleitoral 
a receber as críticas mais positivas. Grande parte dos jovens reconheceu o projecto de 
Santarém como sendo objectivo, inovador e interessante.   

Após o trabalho nas comissões, os participantes reuniram-se na sala do Senado. Foram 
discutidas 19 medidas, indo os temas da promoção do networking à punição do 
cyberbulling, passando 9 delas como projecto final de recomendação. Diversas mentes 
jovens, lúcidas, cheias de ideias criativas e exequíveis demonstraram à vontade no 
tema e uma preparação prévia, fruto de sessões escolares e distritais dinâmicas e 
enriquecedoras. Como disse o Presidente da Comissão Parlamentar da Educação, 
Ciência e Cultura, Dr. José Ribeiro e Castro, «O Parlamento dos Jovens vai ser como o 
vinho do Porto, quanto mais velho melhor», afirma. Daí que seja já considerado 
«(…)um programa muito sólido, e para continuar» e «uma representação política e não 
apenas teatral». 



Porém, o tema não limitou, de todo, a abordagem de outros assuntos. As perguntas 
aos deputados do PSD, PS, CDS/PP, BE, PEV e PCP (tanto por parte dos deputados 
como pelos jornalistas escolares) abrangeram áreas mais vastas. As questões 
colocadas demonstraram que o estado actual do país preocupa também os jovens. As 
interferências na comunicação social, o desemprego jovem, o cenário da crise 
económica em conjunto com a austeridade, e a educação, foram os temas 
predominantes. Pedro Lopes (do PS) e Pedro Soares (do BE) acreditam que a 
austeridade em demasia é prejudicial e que a solução da crise está na adopção de 
medidas contra-cíclicas. Apesar de a divida pública aumentar no início, permitiria 
depois atingir um equilíbrio. Pedro Soares destaca ainda que «Parece que os sacrifícios 
dos portugueses não têm fim» não se vendo fundo à recessão. Deste modo «É preciso 
fomentar uma dinâmica que os privados não estão a garantir» e é também necessário 
«ouvir a sociedade e proteger os seus direitos». Já Heloísa Apolónia (do PEV) acredita 
que o caminho alternativo e eficaz será «ganhar capacidade de renegociar a nossa 
dívida», já que de momento «estamos a liquidar a nossa capacidade de gerar riqueza». 
Daí que a presença da troika seja vista, para esta deputada, como desfavorável ao país.  

Quando confrontada com a possibilidade das acusações contra Miguel Relvas (no que 
se relaciona com à pressão sobre a imprensa) serem confirmadas, Isilda Aguincha (do 
PSD), enfatizou o seu respeito pelo mesmo e disse «Nem equaciono essa situação».  

No que toca ao projecto, Michael 
Seufert (do CDS/PP), afirmou que “A 
legitimidade do PJ não é muito 
diferente do contributo de alguns 
deputados» e Miguel Tiago (do PCP) 
acredita que «Ambos têm a 
beneficiar», mas «Os jovens não devem 
ser como os deputados». Miguel Tiago 
procurou também explicar, quando 
questionado acerca do futuro da nossa 
geração, para que serve o desemprego. 
Segundo este deputado, «As pessoas 
sujeitam-se a trabalhar mais e a 
receber menos», o que se pode tornar 
favorável para alguns. Perante a 
pergunta do círculo de Portalegre, 
alusiva aos Conselhos Municipais da 
Juventude, indica que «As matérias da 
juventude são da autoridade do 
governo central e não das autarquias. 
(…) Aquilo que se fez foi tentar pôr as 
culpas nas autarquias». Criticou as «normas burocratizadas» e uma «centralização do 
poder». A diversidade de opiniões terá certamente elucidado os participantes não 
apenas da imensidão de pormenores em que é necessário pensar, mas também das 
ideias principais defendidas por cada partido político. 



Antes de cantarem o hino nacional, e já no término da sessão, todos os círculos 
puderam falar uma última vez. Isto sendo que o porta-voz de Lisboa desafiou o IPDJ a 
«puxar pela malta». Já o círculo do Porto destacou que «Hoje fizemos política pela 
política, e não política pelo poder». Espera-se que estas mensagens recebam resposta, 
e que os valores mencionados e demonstrados por todos, permaneçam. 
Aparentemente, as cigarras já têm catarro.  
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